

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Lucimar Melo


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Consultoria Editorial: Érica Montini Corrêa


			Revisão: Carolina Esperança Patrocinio de Lima


			Copidesque: Giulia Garbo Garcia


			Projeto Gráfico e Diagramação: Ytana Mayanne


			Capa: Daniela Penedo


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2681-5


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Dedicatória


			Para os amantes de romance, que sonham e suspiram a cada página de um livro. Entretanto, a todos que acreditaram no meu desempenho, me ajudando de alguma forma a chegar até aqui. Em especial, dedico aos meus pais Aurélio e Rosimar, ao meu filho Miguel e toda minha família.


		




		

			
Agradecimentos


			Agradeço a Deus pelos dons que me deu nesta existência e que serviram na realização deste livro.


			Sou grata por cada um que sempre me incentivou e acreditou que eu seria capaz de superar os obstáculos que a vida me apresentou.


			Agradeço a cada um de vocês, minhas leitoras(es). Agradeço de coração pelo apoio e carinho de cada um que me acompanha.


			Um grande abraço.


			Atenciosamente,


			Lucimar Melo


		




		

			
Epígrafe


			É como um vento leve, que balança
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			Capítulo | 1


			Todo começo tem dessas coisas, será por quê? Toda história teria que ter um final feliz. Talvez, nem sabemos o porquê de certas coisas. Muito menos sobre o amor. Irei contar para vocês como tudo começou, parece até bobagem.


			Horas antes...


			— Você não vai, já lhe disse.


			— Por que sempre faz isso comigo? – perguntei já cansada de sempre implorar por tudo.


			— Tudo que faço é para seu bem, não enxerga isso? Estou cansado, cheio desse assunto. Pensa comigo, quem além de mim vai querer você? – Acabei abaixando a cabeça. – Ninguém, só o otário aqui – falou olhando-me seriamente.


			— Me perdoe, amor, só... – Ele me interrompeu antes que terminasse.


			— Justine, não quero saber de suas desculpas. Escuta bem, se você for nessa festa, pode se considerar uma mulher solteira.


			— Queria apenas ir com você... – Ele me interrompeu novamente. 


			— Eu vou, mas sozinho. Você nem sabe se vestir direito, não quero passar vergonha. Já decidi, não vai e ponto final – disse irritado. 


			— Lucas...


			— CHEGA, Justine! – gritou. – Vou sair, preciso esfriar minha cabeça. 


			Nem esperou por uma resposta e se retirou. Sempre era assim, ele nunca me levava para lugar nenhum, ficava presa, nem com minha melhor amiga ele deixava sair, me proibindo de tudo. No trabalho, tinha que agir como se não fosse sua namorada, cansada estava. Onde me perdi naquilo tudo, que nem havia percebido?


			O celular tocou, tirando-me do transe no qual ainda me encontrava.


			— Justine?


			— Ana... – disse num sussurro.


			— O que houve, amiga? Aquele cafajeste do Lucas de novo, não foi? – Sem perceber, eu já chorava. – Amiga, quando vai acordar para a vida? E enxergar que você não vive mais sua vida? Lucas te controla, ele te idolatra. Nunca fui com a cara dele, sabe bem disso. Você mudou e se permite ser mudada por ele. Justine, você é tão inteligente, meiga, doce, linda e era tão feliz. Desde que começou esse relacionamento não lhe vejo mais sorrir, pelo contrário.


			— Eu... – Fiquei sem conseguir formular uma resposta. 


			— Apenas reflete sobre tudo, te peço isso. Onde você está agora?


			— No meu apartamento. 


			— Vem aqui para casa, vamos curtir um pouco e daqui nos arrumamos para ir à festa – disse animada. 


			— Não sei não...


			— Está vendo? Minha Justine de antes não pensaria, ela viria sem pensar duas vezes. 


			— Tem a Júlia, esqueceu?


			— Traz ela, vamos dar um jeitinho. 


			— Tudo bem, em meia hora devemos chegar, no máximo uma.


			— Aguardo vocês, até.


			— Até, amiga.


			Refletir era tudo que precisava fazer, como minha vida virou de cabeça para baixo assim? Quase um ano e meio comprometidos, e eu estava a ponto de questionar se aquilo ainda era um namoro. No primeiro mês foi tudo perfeito, mas, depois disso, virou uma tormenta. Cheguei ao ponto de pensar que seria mesmo uma inútil imprestável, como ele sempre dizia, pois somente ele para querer um relacionamento comigo, e que talvez minha personalidade fosse difícil de lidar.


			— Mamãe, estou com fominha. – Tirada de meus pensamentos, me virei para a dona da voz.


			— Vamos para a cozinha então? – perguntei num tom de brincadeira.


			Chegando na pequena cozinha, preparei um leite, servindo com o cereal favorito da minha menina Júlia.


			— Hummm, tão dotoso. – Dei um sorriso do jeitinho dela.


			— Que bom, meu amor. E enquanto você termina, mamãe vai lá no quarto arrumar umas coisas, vamos para a casa da titia Ana.


			— Estou com sadade da tia – disse sorrindo, animada.


			— Eu também. Come tudo, ok? Volto já – disse deixando um beijo em sua testa.


			Peguei a bolsa de Júlia, arrumando tudo. Minhas mãos suavam, o coração estava disparado, causando frio na minha barriga. Com dificuldade arrumei minhas coisas, e voltei para a cozinha.


			— Teminei, mamãe.


			— Então vamos, princesa? – perguntei colocando a louça na pia, agarrando Júlia, que estendia as mãos em minha direção.


			Ao deixar o apartamento, fomos direto para o elevador. Júlia, como de costume, tinha pavor.


			— Respira fundo, feche os olhinhos e vai soltando o ar bem devagar. – Era necessário acalmá-la, tarefa difícil algumas vezes, pois ela sentia até falta de ar.


			— Mamãe, vai demorar? – perguntou, tremendo em meus braços.


			— Não, meu anjo, só mais um pouquinho. 


			Acabando de falar, as portas metálicas se abriram. Por conta das condições, ainda não tinha comprado uma casa para livrar Júlia daquele constrangimento. Fui em direção ao carro de última geração, um Fusca Marfim, que estava super em conta e precisava muito. Juntando o útil com o agradável, a soma se tornou perfeita. Meu celular começou a vibrar, Lucas era o nome que piscava na tela. Olhei para Júlia, observando o quanto estava animada, acabando por ignorar a chamada.


			— Mamãe, pu favor, não quero subir – disse ao chegarmos no prédio onde Ana morava. Seus olhinhos estavam marejados, ela tinha fobia de locais fechados.


			— Pega aqui, coloca no ouvido e me abraça bem forte. – Júlia pegou o fone em que havia colocado uma música no celular; ela fechou os olhos, abraçando-me.


			Ao ir em direção ao elevador, acabei esbarrando em alguém quase na entrada do prédio.


			— Você não olha por onde anda? – a pessoa perguntou rudemente. Sua voz grave me fez estremecer de medo. 


			— Me des-culpe. – Gaguejei e sem olhar para trás saí caminhando apressada, sem esperar por uma resposta. Entrei no elevador, liberando em seguida o ar que mantinha preso nos pulmões.


		




		

			Capítulo | 2


			Ao tocar a campainha, fiquei aguardando alguns minutos. Dona Sandra foi quem abriu a porta e, logo atrás dela, Ana vinha toda sorridente. 


			— Oi, meninas, estava com saudade de vocês – disse pegando Júlia no colo.


			— Também estava com sadade, titia.


			— Amiga rica é outro nível – eu disse admirando o apartamento. 


			— Já te convidei para morar comigo, mas você nunca quis – rebateu dando de ombros.


			— Você sabe que gosto de ser independente, não é mesmo?


			— Claro que sei. Vem, vamos para o quarto nos divertir – respondeu seguindo com Júlia. 


			— Cadê o Estevam? – perguntei estranhando em não vê-lo.


			— Ah, ele teve que resolver algumas coisas no escritório. Você sabe que ele é o rei da perfeição quando o assunto é o trabalho. – Acabei rindo, pois sabia que Estevam era daquele jeito.


			— Claro que sei. Como está o relacionamento?


			— Perfeito, Jus, eu o amo tanto. Confesso que minha vida de casada está me surpreendendo, Estevam é tudo que sempre sonhei. 


			Senti uma pontinha de dor no coração por não poder dizer o mesmo de Lucas. Eu o amava, pelo menos era o que achava. Ao certo, nem saberia mais dizer o que era amor, pois cada dia se tratava de uma decepção diferente. No meu entender, não seria capaz de amá-lo como ele me amava. 


			— Ei, pode parar, dona Justine. Já sei o que está pensando e pode ir tirando esses pensamentos da sua cabeça. Incrível como ela me conhece.


			— Olha para você, é linda, amiga, tem tanta coisa para viver. Lucas não sabe o valor da mulher que tem. Não deixe que ele te destrua, como já está fazendo. Tenta enxergar, isso não é amor, pensa na Júlia. É isso que você quer para a vida dela?


			Realmente ela tinha razão. Júlia também não gosta dele, mas ela nunca me disse o motivo, e já me pediu muitas vezes para mandá-lo embora. Só que não estava enxergando o quanto ele me fazia mal, o quanto ele me desequilibra e o quanto não faz bem a Júlia, porque ela vem em primeiro lugar, sempre virá. 


			— Tem razão, Ana, isso já foi longe demais. Nem a festa do nosso trabalho ele me deixou ir, praticamente implorei. Ele saiu com raiva, dizendo que não, e ponto final – respondi sentindo meus olhos lacrimejarem.


			Ela me olhou, ficando pensativa por alguns segundos. Olhou para Júlia brincando com sua boneca e depois voltou sua atenção novamente na minha direção. 


			— Isso é muito errado, ele te proibiu até de falar comigo. Te isola do mundo, no trabalho você é uma escrava que faz tudo que ele quer, sem contar que ninguém lá sabe que vocês estão namorando. Já estava na hora de você tomar essa decisão, já sei o que pensa. Pode contar comigo, estarei sempre ao seu lado. 


			— Obrigada, Ana, não sei o que seria de nós duas se não fosse você. Te amo, você é tudo o que temos – eu disse, abraçando-a, me segurando para não chorar na frente dela e principalmente na frente de Júlia.


			— Você já sofreu muito, tudo que mais quero é alguém que dê o valor que merece. Te admiro demais, és muito guerreira e mereces ser muito feliz. Também te amo. Agora chega disso, vamos nos arrumar, pois você vai nessa festa, sim, comigo e Estevam. Júlia fica com Sandra. – Apenas me dei por vencida.


			Começamos a nos arrumar, nos divertindo e rindo muito, como não fazíamos desde que Lucas cruzou meu caminho. Nesse meio tempo, Estevam chegou e começou a brincar com Júlia. 


			— Ana, não quero maquiagem.


			— Pode ir parando, vou fazer uma bem leve. E sei que você não gosta – respondeu revirando os olhos.


			— Você é chata, credo. Poderia dizer que odeio maquiagem. – Fiz uma careta, fazendo-a gargalhar.


			— Pode ficar tranquila, dessa vez o lápis não vai deslizar para dentro do teu olho, só ficar parada e não piscar.


			Nem morta iria deixar. 


			— Nada de lápis, por favor, quase fiquei cega da última vez. Faz as outras coisas, mas sem esse negócio de lápis. – Ana explodiu numa gargalhada.


			— Justine, você é uma fresca. – Continuei fazendo careta com sua tentativa em pintar meu rosto.


			Terminamos de nos arrumar e Ana quis me emprestar um vestido, que recusei imediatamente. Coloquei o meu rosa mesmo, simples, soltinho com o scarpin bege. Cabelos ao vento, já que depois de muitos protestos com meu rabo de cavalo, Ana venceu. Então vai solto mesmo. 


			— Ju, a mamãe vai ter que sair com a titia Ana e o titio Estevam. Você vai ficar com a titia Sandra, certo? Prometo que não vou demorar.


			— Tá, mamãe. Vou ficar quietinha até você chegar – respondeu vindo me abraçar, que eu retribuí com muito carinho. 


			Ana e Estevam chegam na sala e saímos rumo à festa. Ana e eu trabalhamos na mesma empresa. Ela que conseguiu uma vaga, com a secretária do Sr. Delito Fonseca, nosso chefe. Lucas trabalhava como chefe do meu setor, graças a tudo que fiz por ele. Como Ana havia dito, sou uma escrava nas mãos dele. Meu cargo é ajudante do auxiliar administrativo, mas quase não exerço, pois faço todo trabalho que era pra ser do Lucas, incluindo o meu. Lucas comanda tudo que faço. Como pude me deixar enganar? Talvez eu seja inútil até mesmo nisso.


			— O que significa isso? – Sou tirada de meus pensamentos com Ana falando, assim que chegamos na entrada do salão. Ela e Estevam estão parados feito estátuas olhando para dentro do local.


			— Mas o que está... – nem terminei de falar, quando vejo Lucas aos beijos com Sônia, a secretária dele.


			O quê? Como ele pôde? Estava sendo enganada esse tempo todo? O ódio me cegou, fazendo-me seguir na direção deles, sem me importar com mais nada.


			— Eu te odeio, Lucas – eu disse, fazendo-o se virar assustado na minha direção, assim como Sônia.


			— Amor, não é isso... – E antes que ele pudesse terminar, desferi uma bofetada na sua face.


			— Não precisa dizer nada, já vi o suficiente. Era por isso que nunca disse a ninguém que éramos namorados? Pois saiba que entre nós dois não existe absolutamente mais nada. Ouviu? Bom proveito, Sônia.


			Olhei ao redor, todos do salão estavam nos olhando, me senti a pior pessoa do mundo. Voltei meu olhar para eles, Lucas estava vermelho, nem soube decifrar se era de raiva ou vergonha. Sônia estava vangloriando um sorrisinho discreto, virei-me saindo de perto deles.


			— Me desculpe, Ana. Curta a sua noite com o Estevam, vou embora agora mesmo.


			— Te entendo, vamos com você.


			Neguei com a cabeça.


			— Podem ficar, realmente preciso desse tempo.


			Eles assentem a contragosto. Saio do salão sem olhar para trás.
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			Antes de chegar na saída, sou abordada por um Lucas que transpirava ódio. 


			— Você ficou louca em dar esse showzinho na frente de todos lá dentro? – perguntou segurando meu braço com força, me deixando assustada.


			— Me solta, Lucas, não fiz show nenhum. Você que estava me traindo, me fez de idiota esse tempo todo, agora solta meu braço, me deixa seguir daqui em paz. – Ele gargalhou.


			— Acha que vai ser fácil assim? Você é minha. A Sônia era só para satisfazer meus desejos, já que nunca me deixou tocar em você, sou homem e necessito de vez em quando.


			Eu não acreditava no que estava ouvindo.


			— Agora, mais do que nunca, não quero nada com você, tenho nojo desse homem em minha frente – falei cuspindo as palavras.


			Ele avança, me beijando à força. Comecei a me debater, ele me apertou ainda mais em seus braços, foi quando mordi sua boca, fazendo-o me largar imediatamente. Senti meu rosto queimar, coloquei a mão onde ele me desferiu um tapa e o olhei com lágrimas. 


			— Amor, me perdoa, não... – ele ainda tentou argumentar, mas me afastei.


			— Fica longe de mim – disse caminhando para trás.


			— Amor... – ele tentou falar mais uma vez. 


			— Pare, me deixe em paz. Como fui tão cega? Você não me faz bem, pelo contrário. Como pude dizer que te amava? Nem sei mais o que é amor, você destruiu todas minhas expectativas, sou tola mesmo. A vida não é um conto de fadas como nos livros, minha vida não é um conto de fadas. Te odeio, fica longe de mim.


			Saí correndo, mas ainda o escutei dizer que não vou me livrar tão fácil dele. Meus olhos estavam nublados pelas lágrimas, continuei correndo pelas ruas de Seattle. Até que esbarrei em alguém pela segunda vez no mesmo dia, só podia ser brincadeira. 


			— Só pode ser brincadeira, é a segunda vez hoje, espero que não tenha uma terceira – a pessoa falou rudemente me fazendo estremecer, pois era a mesma voz de mais cedo. 


			— Também espero, seu arrogante idiota – rebati ainda virada de costas, sem encará-lo. Tirei meus sapatos, me preparei para correr, até escutá-lo novamente.


			— Você sabe com quem está falando?


			— Não sei e nem quero saber.


			Comecei a correr de novo, não sei por quanto tempo estava correndo. Fui diminuindo os passos até aqui, o vento gelado bate na minha pele me fazendo tremer de frio. Meu celular vibra, melhor deixar tocar. Fico de longe admirando Space Needle, me afundando em pensamentos. Já deve ser bem tarde da noite, eu olho ao redor, constatando que ainda me encontro sozinha com uma cadela, a quem acabei de contar as últimas horas de tudo que aconteceu na minha vida.


			Nem tinha me dado conta do perigo. Levanto indo à procura de algum táxi, 15 minutos depois estou a caminho do apartamento de Ana. Chego ao prédio me sentindo destruída, entro no elevador percebendo a presença de mais alguém, mas continuo de cabeça baixa. Envergonhada me sinto pela forma como estou. Ana mora em um dos prédios mais luxuosos de Seattle, Estevam é um advogado famoso. As portas metálicas se abrem, saio às pressas. Toco a campainha, e não demora para Sandra abrir.


			— Meu Deus, o que houve, senhorita Justine? Está com uma aparência horrível.


			Devo imaginar.


			— Nada. Ana ainda não chegou com Estevam?


			Ela negou com a cabeça.


			— Ótimo, vou pegar a Júlia e já vou indo. 


			— Por que não dorme aqui, senhorita? A menina Júlia já está adormecida. 


			— Não precisa se preocupar, realmente preciso ir.


			Pego as minhas coisas e as de Júlia. Vou até o quarto e a pego no colo.


			— Sandra, muito obrigada por tudo, diz para a Ana que depois ligo, tá bom? – Ela assente.


			Com Júlia dormindo, não terei problemas com o elevador. Após as portas se abrirem no térreo, sigo para o saguão na direção da garagem onde está meu Fusca. E para completar meu péssimo dia, esbarro novamente em alguém, o que fez minha bolsa cair no chão, acordando Júlia.


			Estou com algum tipo de azar hoje, só pode, penso alto demais. 


			— Digo o mesmo, senhorita.


			Essa voz de novo? Em um dia só esbarro três vezes com a mesma pessoa. Não tenho dúvidas, é azar. Só em pensar sinto um calafrio percorrer todo meu corpo. 


			— Mamãe, onde estamos? – Saio do transe com a voz da minha pequena. 


			— Estamos indo para casa, meu amor – respondo para ela, de costas para o desconhecido. 


			— Estou com fominha. 


			— Ao chegarmos, preparo um leite para você. – Ela assente.


			Pego minha bolsa no chão, já que o mal-educado nem se deu ao trabalho de pegá-la. Sigo para meu carro de última geração sem olhar para trás, escuto o desconhecido caminhar no sentido contrário, indo na direção do elevador resmungando alguma coisa, que nem me dou ao trabalho de querer saber. Coloco Júlia sentada passando o cinto nela, quando estou prestes a entrar, sinto alguém segurar meu braço com muita força. Quando me viro, me assusto ao ver Lucas.


			— Me solta, o que você pensa que está fazendo? 


			— Você é minha, vou te mostrar aqui e agora. – Me prende em cima do capô.


			Ele não está falando sério, só pode ser um pesadelo. Começo a me debater, quando penso em gritar, ele tampa minha boca, olho de soslaio para Júlia, vendo-a apavorada. Tento me soltar a todo custo, grudo em seu cabelo, puxando com toda minha força. Meu rosto queima, ele me bate pela segunda vez.


			— Vou te ensinar a me respeitar, sua mulherzinha. – Começou a me agredir, nessa altura só ouço Júlia gritando.


			Ele me solta, então deslizo até o chão como um saco de pancadas que acabou de ser destruído. Olho na sua direção, ele está indo ao encontro de Júlia, arranca ela de dentro do carro, jogando-a no chão.


			— Sua pirralha, chegou sua vez de sentir o peso da minha mão... – Eu nem esperei ele terminar. Levantei muito rápido, me colocando na frente de Júlia. 


			— Só vai encostar nela por cima do meu cadáver. – Vou na sua direção.


			Fiquei histérica, comecei a desferir vários tapas nele. Lucas tentou se defender, fiquei cega de ódio ao vê-lo levantar a mão para minha Júlia. 


			— Para com isso, sua louca, não piore as coisas – falou me socando, vou ao chão quase inconsciente. – É assim que gosto de ver você, aos meus pés.


			Não tinha mais reação, escutei Júlia gritando desesperada, meu peito se apertou por não conseguir me mover. Passou alguns minutos, até que ouvi o barulho de um carro se aproximando.


			— Ainda não terminamos, meu amor, nada de colocar a polícia na minha cola, pense no seu anjinho, a Júlia, porque ela não aguentaria as consequências do seu ato – diz se afastando.


			— Meu Deus, Justine, o que aconteceu? – Ouço a voz de Ana bem próximo de mim. Me deixo adormecer por saber que Júlia está segura.
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			— Como assim, Justine? Para onde vai?


			Ana sendo Ana.


			— Vou para um hotel fazenda aqui perto de Seattle, se não me engano, o nome é Hotel Fazenda Muniz, reservei um dos quartos mais simples e baratos.


			— Você está fugindo do Lucas? Por que não denuncia de uma vez? Sabe que eu e Estevam estaremos ao seu lado.


			Nem pensar, só de imaginar minha Júlia nas mãos dele, estremeço de medo. Depois daquele ocorrido lá no prédio da Ana, fui para o hospital, no qual fiquei por três dias e hoje recebi alta. Decidi que irei fugir do Lucas, as marcas da agressão ainda são evidentes no meu corpo, Júlia ficou com trauma de tudo, não sei como lidar com isso, só sei que preciso mantê-la segura a todo custo.


			— Deixa do jeito que está, Ana. Você confia em mim, certo? – Não quero dizer para ela sobre a ameaça. Sei que se Ana souber, ela vai mexer os pauzinhos para prender o Lucas.


			— Quando você vai para esse tal hotel aí?


			— Amanhã mesmo, fiz as reservas lá no hospital. Ele é bem perto daqui, fica a uma hora e meia de viagem.


			— Por quanto tempo vai ficar por lá? Vai largar tudo mesmo? 


			— Ana, quantas perguntas. É por tempo indeterminado, eu e Júlia precisamos disso. – Ela concorda. 


			Conversamos mais um pouco, depois nos despedimos e ela se vai.


			— Mamãe, vamos passear?


			— Sim, meu amor, vamos passar um tempo fora, tudo bem para você?


			— Tudo, mamãe. O Lucas vai aparecer de novo?


			Parte meu coração ver o medo estampado em seu rostinho. 


			— Vem aqui, me dá um abraço. – Ela vem correndo, pulando em seguida nos meus braços. – Ele não vai fazer mal nenhum a você, te prometo, ok? – Ela assente. – Agora vamos dormir, amanhã vamos sair bem cedinho. 


			Logo ela adormeceu. Fiquei olhando-a e pensando em como já sofremos nesta vida, parece que sofrer veio rotulado no meu destino, só pode. Para completar, os pesadelos me acompanham para onde quer que eu vá, não sei qual é pior. Com esses pensamentos, adormeço já na madrugada. 


			(...)


			Acordo com vários beijinhos molhados, abro um sorriso no mesmo instante pela recepção. 


			— Bom dia, meu amor, como dormiu?


			— Muito bem, mamãe, e você?


			— Muito bem também, e sabe por quê? – ela nega. – Porque dormi com um anjinho lindo ao meu lado. – Ela alarga ainda mais seu sorriso. 


			Nos levantamos, ajudo Júlia nas suas higienes, e depois foi minha vez. Nos trocamos e saímos sem demorar muito. Decidi tomar café só lá no hotel, pois ainda está muito cedo. Estava tão cansada, que nem escutei o despertador tocar, Júlia foi quem acordou primeiro. Pego meu carro, seguindo rumo ao hotel com Júlia. Ela acabou dormindo logo que pegamos a estrada. Chegamos e é exatamente 5h55min da manhã, Júlia ainda dorme. Esse cheirinho de mato é tão bom, logo um rapaz que trabalha aqui chega para pegar nossas malas. Pego Júlia no colo, seguindo atrás do jovem rapaz.
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